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Assembléia discute eventual
acordo sobre pagamento

do passivo da  periculosidade

Dia 15 de agosto de 2011, às 18 horas, no Auditório do Sintergia
Avenida Marechal Floriano, 199/10° andar

Assembléia

A direção do Sintergia está convocando
trabalhadores(as) para Assembléia em que
deve ser discutida eventual proposta da Light
para um acordo sobre o pagamento do
passivo da periculosidade sobre a
remuneração.

Nesta segunda-feira (15 de agosto)
acontece nova rodada de negociação entre
as direções do Sintergia e da empresa, cercada
de grande expectativa de que a Light apresente
proposta que vai ser analisada pelos(as)
trabalhadores(as) que ganham periculosidade.

Uma das dúvidas mais freqüentes em
relação à periculosidade é “quem tem direito
ao pagamento do passivo da periculosidade
sobre a remuneração?”

Veja, abaixo, a resposta:

1) Quem fez e recebeu horas extras;
2) Quem recebe adicional noturno;
3) Quem recebe sobreaviso;
Quanto vai ser pago?

1) A diferença entre o que foi pago sobre
o salário base e a remuneração;

2) A empresa propõe parcelamento;
3) O Sindicato reivindica um parcelamento

no máximo de 12 parcelas;
4) Serão indenizados os últimos 60 meses

(cinco anos).
A participação de todos(as) é fundamental

para que a decisão tomada reflita o sentimento
do coletivo e não de um pequeno grupo.

O processo em que o Sindicato reivindica
o pagamento da periculosidade sobre a
remuneração continua em andamento e só será
retirado se os trabalhadores aceitaram e a
proposta da empresa para pagamento do
passivo.

O comparecimento à Assembléia também
é importante para que quaisquer dúvidas que
por acaso ainda existam sejam esclarecidas,
propiciando uma tomada de posição
consciente e fundamentada.

É hora de decisão!

Reunião com a empresa é cercada de expectativa de que surja
uma proposta à altura dos anseios dos(as) trabalhadores(as)



Pressão da CUT em Brasília
10 de agosto: dia de mobilização

em defesa da classe trabalhadora

A Central Única dos Trabalhadores e suas entidades realizam mais uma etapa de mobilizações em defesa da
manutenção e ampliação de direitos da classe trabalhadora.

No dia 10 de agosto, a CUT estará em Brasília para cobrar os poderes Executivo, Legislativo e Judiciário que
encaminhem e aprovem definitivamente as pautas dos trabalhadores e trabalhadoras:

- Aumentos reais de salário neste segundo semestre;

- Redução da jornada de trabalho para 40 horas semanais, sem redução de salário;

- Reforma tributária: quem ganha menos paga menos, quem ganha mais paga mais;

- Trabalho decente: igualdade de oportunidades e de tratamento; manter e ampliar direitos;

- Todos os direitos trabalhistas para quem é terceirizado;

- Fim do fator previdenciário e criação da fórmula 85/95;

- Aumento real para as aposentadorias;

- Reforma política: fim das doações de empresas e bancos para candidatos a cargos públicos;

- 10% do PIB para investimento em educação pública;

- Comida mais barata para o povo: reforma agrária e valorização da agricultura familiar;

- Fim da violência na área rural e nas florestas;

- Negociação coletiva no setor público: regulamentação da Convenção 151 da OIT;

- Fim da rotatividade: ratificação da Convenção 158 da OIT;

- Ratificação da Convenção 189 da OIT sobre o trabalho doméstico;

- Liberdade e autonomia sindical: ratificação da Convenção 87 da OIT;

- Fim do imposto sindical com liberdade e democracia para o financiamento dos sindicatos.

Somo fortes, somos CUT e fazemos a diferença!


